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Atividade carrapaticida in vitro de nanoformulação sobre o carrapato Rhipicephalus

(Boaphilus) micraplus

Louyse Gabrielle Lopes1; Amanda Figueiredoº; Caio Pinho Fernandesª; Reinivaldo Sérgio

Ferraz-Júnior4; Ana Carolina de Souza Chagas5

1Aluna de graduação em Medicina Veterinária, Centro Universitário Central Paulista, São Carlos, SP,

Iouyse.gabrielli©hotmail.com;
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3Professor da Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP;

4Analista da Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP;
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Rhipicephalus (Boophi/us) micraplus ocasiona perdas significativas na pecuária devido à

diminuição na produção, transmissão de hemoparasitas e óbitos. O uso de carrapaticidas

sintéticos é atualmente indispensável, entretanto, a resistência parasitária é um grande

obstáculo ao seu controle. Assim, existe grande interesse por novos princípios ativos

capazes de controlar a infestação de carrapatos. Este estudo objetivou avaliar formulação

carrapaticida sobre larvas e fêmeas de R. (B.) micraplus. A nanoformulação foi elaborada

com uma nova substância sintética adquirida comercialmente (substância e maiores

detalhes da técnica abaixo foram omitidos por questões de PI) e tensoativo não iônico

derivado do polietilenoglicol. Inicialmente, a substância e o éster de polietineloglicol foram

solubilizados em solvente orgânico, constituindo a fase orgânica da nanoformulação. Em

seguida, ela foi adicionada lentamente sobre água deionizada, sob agitação mecânica

constante. Depois, o solvente orgânico foi removido e o volume final ajustado de forma que

a concentração final teórica da substância fosse 0,5 %. A formulação foi avaliada por meio

do Teste de imersão de adultos (TIA) e Teste de contato de papeis impregnados com larvas

(TCPI) utilizando-se parasitas coletados na Embrapa Pecuária Sudeste. No TIA, os testes

foram feitos em triplicatas para o controle negativo (água), controle positivo (Colossoªª 10

pL/mL) e tratamentos nas concentrações de 6,25%, 12,5%, 25%, 50% e 100% (pura). No

TCPI, também realizado em triplicata, foram elaborados os grupos controle negativo (água),

positivo (Colosso© 1,25 ,uL/mL) e tratamentos nas concentrações de 0,78%, 1,56%, 3,1 %,

6,25%, 12,5%, 25%, 50% e 100% (pura). Em função da baixa eficácia, não foi possível

calcular as concentrações letais (CLso e CL90) sobre os estádios parasitários. A

nanoformulação, mesmo pura, demonstrou baixo efeito no TIA: % eclosão da ovipostura =

89,7 e eficácia = 9,5%. Já o controle positivo possibilitou 39% de eclosão e eficácia de

94,1 %. Por outro lado, no TCPI, as concentrações de 100% e 50% em 48h e 144 h,

causaram mortalidade Iarvar de 70,2% e 0,9%, e de 73,2% e 6,6%, respectivamente,

sendo que o controle positivo causou 100% de mortalidade já em 24h. Como pôde ser

observado, a nanoformulação demonstrou baixa eficácia e não será avaliada in vivo

conforme previsão inicial. Nanoformulações têm sido utilizadas para diversas finalidades,

como melhoria da solubilidade em água e até mesmo liberação controlada. Como a

substância isolada já havia apresentado elevada eficácia fora da formulação, em estudos

anteriores, outros modelos/sistemas serão desenvolvidos e avaliados, buscando-se manter

a eficácia em um sistema estável e de maior biodisponibilidade. Nesse caso, a mitigação de

resíduos carrapaticidas no alimento e no ambiente é de grande interesse.
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